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Objetivos: Comparar os parâmetros espácio-temporais da marcha
entre jovens saudáveis e pacientes com osteoartrose do joelho e
analisar as diferenças entre os grupos.

Introdução: A avaliação da marcha é usualmente usada para
quantificar a função física, qualidade de vida ou o estado de saúde
em pacientes com incapacidade motora. A osteoartrose do joelho é
uma das maiores causas de dor e de incapacidade para a locomoção.
Os parâmetros espácio-temporais da marcha proporcionam dados
objetivos da performance global durante a marcha.

Material e métodos: Foi realizada uma recolha de dados cinemáticos
da marcha em laboratório, a um grupo de jovens saudáveis e a um
grupo de pacientes com osteoartrose do joelho. Foi usado um
sistema tridimensional de captura de movimento com 12 câmaras
Qualisys Oqus a 200 Hz. Os participantes foram convidados a
caminhar ao longo de um corredor com 10 metros, a uma velocidade
de caminhada confortável. O cálculo dos parâmetros espácio-
temporais da marcha foi realizado com o auxílio do software Visual
3D, através de algoritmo próprio.

Resultados: Foram recrutados dois grupos pareados ao género, 16
jovens saudáveis (média idade de 22,1 ± 6,0 anos; 50% do género
feminino) e 16 pacientes com osteoartrose do joelho (média idade
de 62,8 ± 7,2 anos; 50% do género feminino), graduados com 2 ou 3
na escala de Kellgren and Lawrence. Foram encontradas diversas
diferenças com significado estatístico (p ≤ 0,05) entre os grupos, das
quais se destaca: a fase de duplo suporte; a velocidade da marcha;
número de passos e passadas por segundo, entre outros na
comparação entre os membros inferiores direito e esquerdo.
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Figura 1. Recolha da cinemática em laboratório de um individuo saudável. 

Conclusões: As alterações encontradas refletem aparentemente uma
estratégia para melhorar a estabilidade e compensar a
sintomatologia álgica entre os pacientes com osteoartrose do joelho.
Contudo, não será de descartar igualmente, a componente de idade
associada ao grupo com osteoartrose no joelho.


